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A Exposição do 
A Exposição do Mundo Portu- 

guês, que deve ter lugar no próxi- 
mo ano, deverá constituir, dado o 
espírito que a inspirou e que pre- 
side, também, à respectiva reali- 
zação, um dos asp.ctos mais ex- 
pressivos das próximas comemo- 
rações da fundação e da restau- 
ração da Independên ia de Por- 
tugal. Daqui o intesêsse que ofe- 
rece ao jornalista e, simultanea- 
mente, a Quem acompanha estas 
manifestações de vida colectiva. 

Com efeito, o programa é vas: 
to, amplo, abrangendo tôdas as 
modalidades da actividade portu- 
guesa, durante oito séculos de 
existência política. Neste sentido, 
procurar-se à dar a visão históri- 
ca da fundação da Independência 
—desde o Conde D. Henrique 
até ao fim da primeira dinastia— 
e depois seguir-se-à a represen- 
tação da forma como se manteve 
essa independência—o esfôrço 
heróico de resistência à expansão 
castelhana, com D. João [e Nun'Al- 
vares; a guerra da restauração; a 
luta contra as invasões napoleó- 
nicas—e, por último, conside- 
tandc-a como uma: prova de afir- 
mação nacional, a nossa intarven- 

  

Mundo Portuguez 
ção na Grande Guerra de 1914, 

Mas a Exposição do Mundo 
Português não se poderia limitar 
a rememorar factos de carácter 
[exclusivamente político da nossa 
vida histórica. 

A Nação Portuguesa desempe- 
nhou uma missão civilizadora, 
por via da sua expansão geográ- 
fica e das suas conquistas, por 
intermédio dos seus missionários 
e dos seus colonizadores. que 
não se póde esquecer. Lembre- 
mo-nos que é esta, a acção uni- 
versalista, a característica funda- 
mental do génio lusíida e que 
foi devido a ela que se formaram 
grandes países, como o Basil— 
um dos grandes pilarcs, nesta 
curva da história, da mesma civi- 
lização. 

  

Estamos, pois, perante uma rea- 
lização inteiramente enquadrada   no actual momento português, vis- 
tô que, figurando, em sintese, a 
civilização portuguesa e a sua 
projecção universal, corresponde 
à obra grandiosa de restauração, 
nos factos e nos espíiitos, da 
ideia imperial. 

Sa E: 
  

  

Além túmulo 

  

Barbnsa de Andrade 
Fuz hoje 33 anos que a morte 

aniquilou-a existência dum dos 
mais talentosos professores do 
liceu de Aveiro—o dr. Barbosa 
de Andrade. 

Pouca gente se deve lembrar 
dele. Era um erudito, um con- 
versador espirituoso e um repu- 
blicano de rija tempera, Escreveu 
muito e com graça, sobre a po- 
lítica de Aveiro, nos diarios do 
Po:to A-Voz Publica e O Norte, 
que chegaram a ter larga venda 
nesta cidade. 

Natural de. Viseu, lá dorme o 
sono eterno enquanto nós o re- 
cordamos com saudade do tempo 
que passâmos juntos a idealisar 
uma República para a qual deu 
o seu esforço, mas que não che- 
gou a vêr por fatalidade do Des- 
tino. 

olidariedade... 
democrática 

=== 

Como é sabido, escapuliram- 

  

-se para França cêrca de 400.000 | 
pessoas, entre milicianos verme- 
lhos e população civil. Quatro- 
centas mil pessoas é muita gente 
—e parecem o dôb:o quando são 
dificeis de aturar, como aquelas 
têm mostrado. A França, maldi- 
zendo da sua sorte (no que mos- 
tra singular incongruência!), te- 
solveu apelar para a solidarieda- 
de das «grandes democracias». 
A resposta de Londres foi: 

— Não! Nem um só! 
Washisgton fêz suas. as pala- 

vras do orador antecedente, isto 
é, de Londres. Ea U. R. 8. S.? 
Essa declarou que não tem lugar 
no-seu exíguo território para mais 
ninguém e que não larga nem 
um só «Kop:k> para a partici- 
pação nas despesas! 

E” admirável! 
Comentando o caso, o Matin, 

depois de afirmar que os refu- 
giados custam à França seis mi- 
lhões por dia, escrevia o seguinte: 

“Quando se trata de assassinar, a 
Rússia manda aviões, tanques, muni- 
ções. Agora, que se trata de salvar 
mulheres e crianças, a Rússia sovié- 
tica encontra-se ausente. E nem se- 

quer envia um pouco de caviar, para 

dar lôrça aos agiladores da moffia 
franco-russa», 

Enternecedor tudo isto, não é 
verdade ?! 

RUISAS 
eia 

A local do último púnero sob 
a epigrafe—Não está certo—t:z 
com que chamassem a nossa 
[atenção par: outras casas em 
igual estado à apontada, se bem 
que esta seja a que dá mais nas 
vistas pelo sítio em que se en: 
contra. 

Na Camara, parece que já se 
falou no assunto, Por isso a ele 
voltaremos pclo interesse que co- 
meça a despertar. 
—— o Ra + 4 + CR 

Associação Comercial 

Está a dar o triste pio esta co- 
lectividade local, que há muito 
alignou o seu valor por ter per- 
dido o objectivo da sua verda- 
deira função. 

Para terça-feira à noite fôra 
convocada uma assembleia ge- 
ral a que só compareceram uns 
escassos 25 sócios dos 230 exis- 
tentes, segundo declaração da 
presidencia, tendo alguns comer- 
ciantes trocado impr.ssões sobre 

:o seu integramento na organisa- 
ção corporativa, conforme deter- 
mina o decreto n.º 29.232 de S 
de Novembro do ano findo, 

A reunião devia presidar um 
advogado; mas como não compa- 
recesse à hora, presidiu um dos 
directores da Agencia do Binco 
de Portugal visto a Associação 
de comercial e industrial só ter 
o nome. 

Coitadinha dela !... 

Por alma de Pio XI 
—O— 

Realisatam-se as anunciadas 
exéguias na Sé Catedral, tendo 
assistido todo-o clero da diocese 
e grande número de convidados, 
que quási enchiam O vasto templo. 

As cerimónias foram presididas 
pelo sr. D. João Evarrgelista de 
Lima Vidal, Arcebispo de Ossi- 
trinco e Administrador Apostolico, 
que, na devida altura, f:z o pane- 
girico do Sumo. Pontifice numa 
oração funebre impregnada de 
sentimento, vendo-se em logares 
de honra as autoridades militares 
com residencia nesta cidade. 

  

    

| Director .e 

Recrutas 
==0== 

Começou no princípio da 'sc- 
mana a incorporação dos recru- 
tas da classe de 1939, motivo 
porque a certas horas as ruas se 
apresentam mais movimentadas 
com a presença desses mancebos. 

Un alegrão para as cachopas 
com tendencia para os botões 
amarelos... 

Silms... 
(JEHER do padre veneno; 

  

Hã dias em que esta minha levís- 

sima peoa me peza como chumbo, 

Nesses dias apetecia-me pô-la de 

lado e fugir, sósinho, pelos campos 

fóra, sem massar winguem e sem que 
ninguem me massasse, Ouvir estrelas, 

na frase poetica de Olavo Bilac, 

Não conviver, em certos momentos, 

é uma necessidade tão grande, como 

comei quando se tem fome ou beber 

quando se fem sêde. Não cotv ver, 

quere dize:-—não falar, não ouvir, não 

vêr ninguem, Deve ser a primeira fase 

dos que reservam quarto permanente 

em Rilhafoles. Mas, verdade, verda- 
de: vale por acaso a pena ouvir, vêr 
ou falar num mundo que não enten- 

demos e que nos não entende? Naum 

mundo | cheio de maldades, de 
vilanias, de ingratidões, de falsi- 
dades? Não vale. O mundo cotronizou 
à Mentira, A Mentira é hoje o seu 

Bezerro de Ouro, Ai, portanto, da- 

queles que teem o culta da Verdade, 

da Lealdade, da dignilicação da es- 

pécie! Pobres trouxas que são na 

sila esmagados por lôda a gente & 

servem ainda de risota aos que jul- 
gam explorar-lhes a sua frouxice. 

Mestre Chico continua a ser da 
mesma opinião do colega, Por- 
que tambem entende que é íngió- 
rio e não vale a pena viver num 
mundo, como est, cheio de mal- 
dades, de vilanias, de ingratidões 
ede falsidades! 

Mas que dois pontos! 
Saibem-na toda... 
E” que a Verdade nunca encon- 

trou — temos quasi a certeza 
disso—uma parelha de amigos 
de tanto bôjo como aquilo que se 
está vendo, 

RANSMITIRAM do Rio de 
Janeiro a notícia de se ter 

dado, no domingo, um facto. que 
impressionou profundamente a co- 
lónia portuguesa. Conta-se em 
meia dúzia de linhas: 

O comerciante José Elias, que 
residia com a esposa na praia do 
Flamengo, encontrando-a em fla- 
grante adulterio com o brasileiro 
Flavio de Jesus, apunhalou este, 
arrancou-lhe o coração e trincan- 
do-o com furiosa colera, - atirou- 
«se, depois, à mulhe: a quem 
igualmente feriu de mort», deixin- 
do-a crivada de golpes. 

Una violência ? 
Sem duvida. 

mais enxovalhos. 

sr. doutor engenheiro, ali, de 
Ihavo, lavrou já o seu vee- 

mente protesto contra o facto de 
se falar em adquirir numa das 
freguesias do seu concelho: parte 
da água que dizem ser precisa 
para o abastecimento da cidade. 
—Nem uma gotal-é essa a 

sua opinião. 
Que lhe agradeça o mestre. 

Que nós e os que lhe conhecem 
as intenções, continuaremos a 
disfiuta-lo, rindo dos seus arra- 
zoados.   

  

  

Nas boas mêsas   0 

Adarrocao 
é indispensável 

Mas o ultrajado livrou-se de,   

Proprietário 

“Amaldo Afibeiro 

Editor 

  

  

WERRA DE AVEIRO 
  

Notas e impressões 
Com estes sugestivos titulos, 

transcrevemos do presado colega 
O Despertar, de Coimbra; o que 
vai lêr-se: 

Numa rapida visita que ultimamen- 
te fizemns á cidade de Aveiro, tivemos 
ocasião de ali conhecer os preparati- 

vos que antecedem a breve igaugura- 
ção da sua antiga Feira de Março. 

Tão antiga, que já o principe D 

Pedro, Duque de Coimbra, lhe con- 
cedia largos e frutificantes privilegios 

para que ela se euprandecesse cada 

vez mais, 

Pela disposição do seu abarraca- 

mento, construido ao redor duma das 

mais vastas praças da rainha do Vous 

ga, pudemos conbecer não só da im- 

portancia que revestirá essa Feiramas 

igualmente a dedicação com que as 

forças vivas de tão linda cidade se 

iateressam pelas nobres tradições da 

sua terra, 

Enquanto que Aveiro se esforça por 

manter o. presligio da sua notavel 

Feira, dando-lhe todas as conlições 

de vida para atrair o maior numero 

de visitantes, a nossa Feira de S. Bar- 
tolomeu decai miseravelmente de ano 

para ano, constitaindo uma vergonha 
impropria da mais sertaneja aldeia, 

* 

Visitando igualmente o Jardim Ma- 

nicipal da patria de José Estevão, fi- 
camos agradavelmente impressionados 

com o progresso registado em tão lio- 

do e aprazivel passeio, pois não só se 

revela por toda a parte o maior zelo 

na decoração dos canteiros, arruamen- 

tos e alamedas, mas tambem no me- 

lhoramento dos diversos campos de 

jogos ou lugares de recreio, onde o 
publico encontra todos os atractivos 

qu: mais se hbarmonizam com o seu 
espirito, tais como; patinagem, fute- 

bol, teuis, basket, ginástica, 1êno e 
outros exercicios do mais largo alcance 

para o revigoramente da raça. 

A par destes elementos recreativos, 

possui ainda o encantador Jardim Mu 

nicipal de Aveiro, além das suas ar- 

tisticas decorações, um apreciavel ter- 

reiro de animais, que é o encanto da 
petizada, vendo-se na sua elegante la- 
gôa uma variada çolecção de aves 

aquáticas, entre as quais figuram al- 

guas cisnes da maior beleza e ele- 
grncia, 

E, aqui, nos ocorre lembrar o in= 

teresse com que a exlinta Comissão de   

Turismo, dz tão nobilissima acção em 
prol de Coimbra, se empenhou para 

dotar a lagõa da Alameda Dr. Julio 
Heoriques com um casal de cisnes, 

proposito que teve de abandonar por 

a-isso se opor uma vereação muaici- 

pal da época, alegando a despesa que 

teria de fazer para a manutenção dos 

aludidos cisnes !! 
Isto é: enquanto a Camara de 

Aveiro mantem no seu apreciado jar- 

dim quasi uma dezena daquelas inte: 

ressantes aves, a de Coimbra nem um 
casal podia sustentar, embora aenbum 
dispendio fizesse com a sua adquisi- 

ção | 
E andamos nós, os carolas desta 

terra, a iladir-=nos com afirmações ba- 

lofas, esforçando-nos por acreditar 

que só em Coimbra ha manifestações 
de progresso e de puro bairrismo ! 

E! ver o que se tem feito depois de 

extinta a citada Comissão de Turis- 
mo, 

Lince 

Orgulhando-nos com a referen- 
cia feita pelo Despertar á nossa 
terra, acrescentarenios que a Fei- 
ra de Março, cuja abertura se rea- 
lisa de hoje a oito dias, deve, co- 
mo temos dito, subir, este ano, 
muito acima do nivel em que a 
Camara a vem colocando desde 
que chamou a si tudo quanto lhe 
diz respeito. 

Os stands para os expositores 
que a ela concorrem são em gran- 
de numero, o pavilhão de festas, 
quasi concluido, é uma coisa so- 
berba, e as diversões que se pro- 
jectam, como concertos de ban- 
das de musica, exibições de ran- 
chos regionais e outros atractivos 
devem completar o programa e 
concorrer para que Aveiro seja 
imensamente visitada durante a 
realisação do certamen. 

E no fim um cortejo folclorico 
com representação de todo O dis- 
trito, que entusiasticamente tem 
acorrido a inscrever-se, segundo 
o destjo da comissão presidida 
pelo dr. Alberto Souto, incansá- 
vel em imprimir-lhe todo o bri- 
lhantismo de que possa ser re- 
vestido. 

Na próxima semana, pois, Avei- 
ro começará a ter outia vida, ou- 
tro movimento —outra fisionomia, 

Viva Aveiro | 

  

OS NOSSOS ANOS 
e as amabilidades de alguns colegas ao felicitar-nos 

De O Povo de Pardilhó; 

O Democrata, de Aveiro, conta mais 
um ano de existência—e Êste facto as- 
sinalamo-lo com louvor. 

E? que êste jornal tem, na imprensa 
do distrito, um lugar de relêvo, < com 
êle mantemos cordeal camaradagem. 

Ao seu digno director, sr. Arnaldo 
Ribeigo, pelo vigor com que na. capital 
do distrito defende o Estado Novo, de- 
sejamos muitas prosperidades. 

Da Acção Nacional, de Anadia; 

«O Democrata» 

Entrou em mais um ano de publi- 
cidade este semanário de Aveiro, que 
tem como director o sr. Arnaldo Ri- 
beiro: 

O n.º do aniversário vem “ilustrado 
com a fotografia de alguns dos mais 
velhos assinantes e colaboradores. 

Entre os que o foram desde a pri- 
meira hora, conta-se o nossc amigo dr. 
António Rodrigues Cosme, velho advo- 
gado de Anadia. 

ão Democrata desejamos largos 
anos de publicidade e de Era 

Do Brados do Alentejo, de Es- 
tremoz: 

«O Democrata» 

Entrou com o seu n.º 1566, no: seu 
32.º ano, pelo que o felicitamos. Trin- 
ta e dois anos é para um. periódico da 
província já qualquer coisa de impor- 
tante a atestar a sua prestante pubiici- 
dade. 

Ao sr. Arnaldo Ribeiro, director dês- 
te semanário republicano, de Aveiro, 
comos nossos parabens apresentamos 
os votos das maiores prosperidades, 

Da Defesa de Espinho : 

Completou mais um ano no passa- 
do dia 25 do mês findo, entrando no 
32.º uno de existência, o nosso prezado 
colega de Aveiro, O Democrata, da di- 
recção inteligente do ilustre jornalista 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

Ao brilhante e vigoroso semanário 
republicano da nossa simpatia, apre- 
sentamos felicitações sinceras, com os 
bons desejos de longa e próspera vida 

De O Despertar, de Coimbra: 

«O Democrata» 

, Entrou em novo ano de existência 
Este nosso presado camarada de Avei- 
ro; q tem superiormente a dirigi-lo o 
preclaro jornalista e velho republicano, 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

Felicitando, cordialmente. por tal 
motivo, o nosso estimado confrade, 
fazemos Os melhores votos por que 
mais anos conte, 

  

Efemérides 

I8 de Março 

1848-—Estala na Prussia uma 
revolução republicana federal! 

1883-—Sai na Regus o 1.º nú- 
mero do Grito do Douro, 

1909--Chega a Lisboa o pro- 
fessor Francisco Ferrer, fundador 
das escolas livres de Barcelona, 
acompanhado por Soledade Vila- 
franca, sendo ambos detidos pela 
polícia à saída da gare do Ros- 

    

  sio,   

ade minstrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda 'a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto— Agencia lavas 

de Paris 
|-—O Carnaval de Nice 

As festas do Carnaval, em Nice, 
começam uns dias antes do domingo 

magro, com a chegada do Rei Car- 
uaval, este ano S, M, Carnaval LXI, 

Figura enorme, perfeita, sorridente 
e refestelada no alto dum grande car- 

ro, no qual vai tambem a sua cóile, 
constituida por grande número de 
avantesmas de menor vulto, — ludo 

feito de espessa pasta de cartão, Fica 

exposto na praça de Massena, sai nos 

cortejos de domingo gôrdo € lerça-feira, 

terminando nesse dia o seu reinado 

com a morte por incineração, 

Na quinta-feira anterior ao domingo 
gôrdo, realisou-se a balalba de flores, 

saindo os carros daquela praça e ali 

voltando por entre tribunas erguidas 

em todo o precurso, Este ilinerário, 
limitado a algumas largas ruas do 

centro da cidade, é o mesmo para o 

cortejo de domingo gôrdo, o qual se 

repele na terça-feira, Carros grandes, 

enormes; carros pequenos, mais de 

cem, grupos mascarados, arões, cabe= 
qudos, gigantones e outros figurantes 

isolados; cavalgadas, musicas em al- 

guns carros, em corêtos e nos alto-fa- 

lantes, predominando a canção deste 

ano— Vive la Jole e Madame la Mar- 
quise ! 

Maita animação: os figurantes pu- 

lam, balavçam e cantam a compasso 

com a música, Muita graça e muito 

espírito nalguns corsos e grupos, como, 

por exemplo, a Arca de Noé e a 

Branca de Neve com os site anô:s. 
Mas a nota que mas fere nos dois 

cortejos é a batalha de confettt, não 
de papel, mas de gêsso, Não bá ser- 

pentinas. Os confeitos de pgêsso são 

vendidos pelas ruas, em pacoles de 

quilo e em sacos de ariôba e de 25 

quilos. Isto para os que jogam das 

bancadas. Os que vão nos carros Je- 

vam junto de si grandes sacos e cai- 
xotes daqueles confeitos, que são jo- 
gados brutalmente às mãos cheias e 
com conchas de lata ou corredores, 
como os usados mas mercearias, E! 
claro que, sem a necessária protecção, 

são frequentes as lesões traumálicas 
nos clhos, produzidas pelo metralhar 

daquelees projecteis, e já se prevendo 
esses e outros acidentes, não faltim 
postos de socorros e autc-ambulancias, 

Para a protecção dos olhos são 

vendidas pelas ruas máscaras de fina 

rêde metálica, tendo sido com essa 
grillage que eu e outros ficámos fixes 

nas bancadas. 
O cortejo passa algumas vêzes pelas 

mesmas ruas deslinadas à folia, que 
dura apenas das 14 ás 16 h. Depois 

dessa hora o folguédo passa para uma 

outra ampla arteria, vistosamente ilu= 
minada, sevdo então os contelti de 

gêsso substiluidos pelos de papel. 

Escusado será dizer que depois do 
cortejo o asfalt» das ruas lica coberto 

de grossa camada de gêsso, mais pa- 

recendo saibro branco, Mas no dia 
seguinte tudo aparece varrido e la- 

vado, 

Fóra das horas marcadas e fóra 
das ruas por onde passam os cortejos 

são há vestígios de carnaval, e assim 
já sabe por onde tem de andar quem 
não gosta da folia ou não quer ser 

incomodado, 

E é por isso que à hora dos cora 
tejos se vê, por exemplo, o Promenade 

des Anglais apinhado de pente, pas- 

seando uns, lendo outros, ou, como 

certas inglesas, fazendo fricot. 

Houve também no Casino Municipal 

o costumado baile da Redoute, em 

que o trajo obrigatório varia de côr 
cada amo, O dominó é substituido por 

uma espécie de tunica curta, este ano 

de côr verde clara, guarnecida a fita 

dourada, onde se destaca a pomposa 

desiguação: Vest-Jade Scintillant Or. 
As ilumioações na Praça Massena 

são verdadeiramente artísticas, real- 
çando pela electricidade os belos efei- 

tos de côr e movimento. Sobre figu- 

ras coloridas, a intermitencia da luz 
nos inbos de néon dá como que o 

efeito de desenhos animados, predomi- 

nando as figuras de animais entre 
flores e jorros de champanhe, O leão, 

o tigre, a serpente, o crocodilo, o can= 

gurú, à vaça, a tartaruga, o pôrco, 

 



  

Alfaiatari a Andrade 

Fatos a 90800 (feifio e bons forros) 
Garante o seu perfeito acabamento 

Rua do So I—AVEIRO 
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macacos, patos, ratos, peixes==-tudo 

se diverte em grande camaradagem, 

tudo de si, com um riso franco, esfu- 

siante, comunicativo, 

Terminam as festas ua terça-feira à 

noite, com um cortejo em que o Car- 

naval é acompanhado para o seu au- 

to-de-fé por grande numero de figu- 

rantes de tochas acesas. 

E, sempre sorridente, o rei bôbo se- 

gue no seu carro, a cabeça mencândo 

e íguoraudo a sorte que o espera, 

Numa ravina que dá para o mar 

procede-se à sua incineração, presen- 

ceada por imensa gente postada na 

longa Bafa dos Abjos, 

Segue-se o fogo de arlifício, Jança- 

do à beira-mar, mas, diga-se, não é 

melhor nem igual ao de Viana do 

Castelo. 

Excepluaudo a batalha de flores, 

em que vessoas de calegoria social se 

fantasiam, enfeitam os seus carros e 

se divertem como lhes apraz, por con- 

ta própria, tirando isso, as festas do 

Caraaval de Nice são, a bem dizer, de 

naturesa mercenária, Nos cortejos. O 

carnaval é para a maioria dos figu- 

rantes uma espécie de ganha-pão, tra- 

balhando uns sem se divertirem, e di- 

verlindo-se outros por conta alheir. 

A graça não é esponlâaea e o es- 

pírito não é dos figurantes: é dos ar- 

tistas que idealisaram e fizeram as 

figuras, 
A folia é contratada a um tanto 

por hora e limitada das tantas ás 

tantas, 

Um dos cabsçudos, um desempre- 

gado, de 50 anos, ganhou 20 fr, por 

dia, carregando com a máscara du- 

rante 6 horas, Transpirou melhor do 

que respirou, pois a máscara pesava 

19 quilos ! A 

Mas ticou o estômago de misérias. | 

Foi contratado por um carniceiro, 

que, por trad'ção de família, apresenta 

a concurso máscara todos os anos, 

Eotraram nos cortejos 1.716 assa- 

lariados, entre os quais os vendedo- 

res dos confeitos de gêsso, 

A verba votada este ano pela res- 

pesliva comissão, a que não é extra: 

nha a muaipalidade, foi de 2,500 000 

francos, Calcula-se em 200.000 os 

turistas atraídos pelas festas, e o pre- 

ço das tribuoas foi de 25 francos nuas 

dias e 30 noutros. Aclirou-se o co= 

mércio das flores, assim como as in- 

dústrias dos tecidos da indumentaria 

e sua confecção, das iluminações, das 

ornamentações, da pirotecnica, do gês- 

so, dos variados artefactos de pasta e 

dos artísticos carros. 
Nos suntuosos casinos a rolêta e 

outros jogos não liveram parança; O 

comérc'o vendeu bem; os hoteis regor: 

gitaram; e até os saldos de fim de es- 

tação, mandados de Paris, liveram 

saída, e, no fim de contas, Nice, já a 

quarta cidade de França, prossegue 

mo seu reinado, e, sorrindo também, 
consciente do seu lucro, vai já peo- 
sando no programa do próximo ano, 

Fevereiro, 1939, 

António N. Leitão 
«+ nm 

Mais vale tarde... 
Sa) pamio 

Foi p êso, há dias, em Paris, 
por insuficiênzia de documenta- 
ção, o ex-alcaide duma pequetra 
cidade calatã. O jornal francês 
donde tiramos a notícia conta 
que, depois do interrogatório ha- 
bitual,o comissário de polícia que 
o ouvira, bradara, indignadissi- 

mo : 
—Gabou-se de ter mandado 

matar quinhentas pessoas! E vai 
apanhar só oito dias de detenção! 
Nm sequer será expulso ! 

Um espanhol nacionalista que 
estava presenta, acrescenta 0 jor- 
nal, respondeu então ao honrado 
comissário de polícia : 

—Talvez não seja mau que 
aprendam, agora, de que fôrça 
era a gentinha que aqui conside- 
raram durante dois anos o go- 
verno legal de Espanha, 

Com efeito... 

      

Um perigo 
em es 

Dizem-nos que por baixo da 

escola, que funciona no edifício 
que tâmbem serve de quartel do 
Corpo de S. P. Guilherme Go- 
mes Fernandes, existe um depó- 
sito de bidons de gazolina para 
o qual talvez não fosse descabi- 
do arranjar-se outro sítio em me- 
lhores condições. 

A" ceutela, .. 

  

Na Cosfa Nova 
==0== 

A Camara Municipal de Ilhavo 
começou as obras da nova cabi- 
ne fornecedora da energia eléctri- 
ca para a iluminação da praia e 
propõe-se tamhem transformar to- 
da a rêde, melhorando-a de foi- 
ma a acabar com as deficiencias 
notadas nos últimos anos. 

Lá estaremos para vêr isso, se 
os calculos não falharem... 

O gesfo um louco 

Em Lisboa, onde há muito reside e 

tem consultório, foi na terça-feira alve- 

jado a tiro por um cliente que andava 

a disculir com Ele a dose de certos me- 

dicamenlos injectaveis, o eminente neu- 

rologista e catedratico de nome, o dou- 

tor Egas Moniz, que se encontra no 

hospilat entre a vida e a morte por 

quatro das oito balas saídas da armá 

homicida se terem ido alojar no bemi- 

torax direito, 

O criminoso, que se entregou à pri- 

são, é o engenheiro silvicultor Gabriel 

Goldgeld Oliveira Samtos, natural de 

Ovar e tem 28 anos, estando provado 

que agiu em virtude de se lhe ferem 

avariado as faculdades mentais. 
Triste. 
—————— + 6 

Escultor animalista 
==0=— 

Veio fixar residência em Avei- 
ro, por algum tempo, um artista 
de valor, natural da Ilha da Ma- 
deira, e que se propõe realizar 
uma exposição dos seus traba- 
lhos logo que os tenha concluí- 
dos. Chama-se Agostinho Ro- 
drigues e a sua especialidade é 
a de dermoplastícia, para a qual 
reune conhecimentos bastantes, 
adquiridos pela sua aplicação ao 
estudo e maneira hábil de os fa- 
zer realçar no barro passado pe- 
las suas mãos delicadas. 

Já vimos uns esboços na Fá- 
brica Aleluia onde o jóvem ar- 
tista se entrega diáriamente a 
um intenso labor na ansia de 
mostrar, em breve, aos aveiren- 
ses, algumas peças decorativas 
com que deseja enriquecer a in- 
dústria local. E não há dúvida: 
Agostinho Rodrigues, pelas fa- 
culdades artísticas que revela e 
pela técnica com que executa, 
a-pezar-de novo, é alguém, por- 
que escolheu para se impór à 
consideração de quantos o admi- 
ram talvez o mais difícil aspecto 
da escultura. 

      

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
  

Foot-Ball 

Campeonato nacional 
da Il Divisão 

(Beira-litoral) 

Em Oliveira de Azemeis, o Beira- 
--Mar perdeu por 13 contra 0 

Oliveirense 
| 
| Decididamente, o Beira-Mar não 
tem vocação para, no presente torneio 

federativo, arrancar, ao meoos, o em- 
pate, quando se desloca de Areiro, 

No nosso Estádio Municipal, os bei- 
 ramarenses forçaram todos 05 seus 
"adversários à derrota e foram duma 
regularidade, a todos os títulos, agra- 

 dável, Mas, o certo é que, quando 
mudam de ambiente. os aveirenses io- 
feriorisam-se muitíssimo e não conse- 

guem impôr-se. 
Amanhã vão atéa Ovar e nôva- 

mente, se hão-de ver em apuros para 

equilibrar a partida que têm de fazer 

contra a Ovarense, um grupo que, no 
domingo, se deu ao luxo de vencer 

o União, de Coimbra, nesta cidade, 
por 3-1, depois de ter capitulado, 

contra o mesmo adversario, na sua 

terra, por 1-4] 
Não deixa, porém, de ser certo que, 

fora de Aveiro, os beiramarenses que, 

atendendo à sua classificação vo úl- 

timo campeonato regional, têm feito 

brilhante figura, não gosaram muito 
do privilégio de actuar sob arbilrágens 

dignas do título de imparciais.,. 
Pelos modos, vão sendo raros os 

arbilros que gostem de descontentar 

os furiosos locais, . . 
Se o Beita-Mar tem ganho em 

Pombal, onde tambem o Unido, de 

Coimbra, sucumbiu, e na Figueira ca 

Foz, à sua posição nesle torneio, seria, 
agora, invejável! 

Mas é prectso ter paciência! E 

claro que não queremos referic-nos ao 

médio-centro do Sporting...» 
Em Oliveira de Azemeis, no do- 

mingo, o Beira-Mar, para não fugir à 

regra, perdeu por 3-1, 
O score não traduz grande desaivel, 

porque os unionistas oliveirenses  ti- 

nham feito magaifica exibição em 

Coimbra, embora não conseguissem 

vencer os seus homonimos da cidade 

universitária e, oito dias depois, ven- 

cido, na Figueira, os fortes uavalistas. 
Mais uma vez o á.bilro do encon- 

tro não poude satisfazer os jogadores 

aveireoses, 

Se são veridicas algumas das suas 

decisões, que os próprios jcgadores 

aveirenses nos contaram, e é possivel 

que não haji exagero sêsses relatos, 

o árbitro cometeu algamas asneiras 

digoas de fazer córar um principiante 

e que deviam só ter beneficiado os 

locais. 
Vão surgindo, a espaços, lremendos 

castigos da F. P. F, A. 
Do Beira-Mar já foram punidos 

dois jogadores, Não nos consta, po- 

rém, que os senhores árbilios tenham 
  

sempre mencionado nos seus 

no capítulo das punições... 

O Beira-Mar apresentou, 

mingo, outra formação: 
Vasconcelos; Amadeu e Pedro; Jus- 

tiça, Costa e Gomes; Estima, Maxi- 
miado, Eduardo, Laranjo e J. Pinho. 

Pedro, antigo bock do 

Galitos, teve estreia auspiciosa, por- 

que ainda está senhor 

fortz e bem colocado. 

no do- 

parece-nos set o melhor 

époc”. 

em Aveiro, quando recebermos a visi- 

ta do Sportirg, de Pombal, 

."*. 

Goals 

B, F.C. 

Oliveirense 10 19-11 
União 10 23-18 
Ovarense 10 17-12 

Beira-Mar 8 18-18 
Pombal 6 15-17 
Naval 4 11-27 

Jogos para domingo: 

Em Ovar, Ovarense-Beira- Mar; em 

Pombal, Oliveirense-Sporting e em 

Coimbra, Naval- Unido. 

Basket-Ball 

Taça «João de Aveiro» 

Pela sub-delegação regional da Mo- 

cidade Portuguêsa, foi organizado um 

torneio para o qual se ioslituiu uma 

taça, que principiou no domingo e ao 

qual concorrem Centro Extra- Escolar 

n.º 1, Centro Escolar nº 2, Centro 

Extra-Escolat n.º 5 (S. João da Ma- 
deira) e Centro Extra-Escolar nº 8 
(Oliveira de Azemeis), 

Em Aveiro realizou-se o jôgo entre 

o Centro Escolar n.º 2 e o Extra-Es- 

colar nº 8. 
Venceu o Centro Escolar por 56 6 

Alinbaram pelos vencedores: Men- 

donça e Monteiro; Rebocho, Gastão e 

Lemos, 
Arbitrou Baldomero Coelho. 

Em S. João da Madeira defroata- 

ram-se Centro Extra-Escolar n.º 1 
(Aveiro) e Extra-Escolar n.º 5. 

Trisnfou o Centro Extra-Escolur 

nº, 1 por 34-10, 

+ + * 

Jogos para domingo: 

Ew Aveiro, no campo do Liceu: 

Centro Escolar nº 2— Centro Extra- 

-Escolar n.º 5 
Em Oliveira de Azemeis! Centro 

Extra Escolar n.º I-—-Centto Extra- 

«Escolar n.º 8. 
e. 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

  
  

Mocidade Portuguesa 
Prosseguem com grande aclividade 

os treinos dos filiados nêste organismo 

que deverá apresentar-se vo Congres- 
so Nacional a realisar em Maio deste 

ano, 
Conforme é do conhecimento pú- 

blico, faz parte do programa dos fes- 

tejos a realisar em 1940, comemoran- 
do o duplo centenário da Fuudação e 

Restauração de Portugal, um Congres- 
so Internacional, com torneios de es- 
grima, florete, espada. sabre, hipismo, 
natação, rêmo, tenis, tiro, vela, bas- 
ket-ball, wolley ball, além da apre- 
sentação de uma classe de ginástica é 

um concurso de orientação, entre os 

filiados da Mocidade Portuguesa € os 

de outras organisações similares es- 

trangeiras. 
O Comissariado Nacional da O. N. 

M. P., no desejo de que éste Con- 
gresso alinja o brilho que mereze, re- 
solveu organisar um tormeio entre os 

filiados do País, disputando-se as pro- 
vas eulre as diversas Províncias, 

A Delegação de Aveiro, superior- 

mente dirigida pelo snr. capitão Fic- 
mino da Silva, tem ensidado todos os 

esforços para que a coaperação desta 

cidade nêsse torneio se faça com honra, 

Os filiados, que são escolhidos ea- 
tre os alunos do Liceu de José Estê- 
vão, que tem como director de Centro 

o sr. dr. José Gomss Bento, e da Es- 
cola Iodustrial e Comercial Fernando 
Caldeira, cujo director de Centro é o 
professor José Albino Dias, encontram- 

-se já treinaudo-se vas diversas mo- 

dalidades desportivas que fazem parte 

instrução está a do Congresso, e cuja 
cargo dos seguintes professores; 

Esgrima, 1.º tenente, Jacinto Re= 

bocho! hipismo, tenente-picador, Tos- 
Samuel cano, de Cavalaria 8; vela, 

Maia, chefe dos Pilotos da Barra; gi- 
nastica, professsor Octavio de Carva- 

CESP Ta oie 

" DRJOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 ás 12 h. 

VA! 
Praça do Comércio (Ros fircos) 

AVEIRO 

CARAS GE ARS RSA O 

e nim 

Carlos Aleluia e formação moral e Na- 

clonalista; padre Raul Mira, 

As instruções de tiro e rêmo encon- 

ltram-se dependentes da chegada do 

material respectivo, devendo, no en- 

tanto, começarem em futuro muito 

pióximo, 
Dadas as facilidades matersais com 

que se luta num meio pobre, como o 

de Aveiro, é de louvar a inicialiva, o 

a e o interesso que o sr. Sub-De- 

legado Regional, directores dos Cen- 

tros e Instrutores sempre mostraram 

por esta Ala, dando desintecessada- 

mente o melhor do seu eslôrço na de- 

fêsa de uma causa que deve merecer 

a simpatia de todos. 
emana + 

Necrologia 

Faleceram: nesta cidade, Maria 
José da Cunha, viuva, de 85 anos, 

natural da Murtosa, para onde 

foi transladado o seu cadaver e 

Antonia Rosa Pires Soares, de 

84, mãi do sr. Manuel Pires Soa- 

res, escriturário da Direcção de 

Estradas do Distrito; em Esgueira, 
fúlio Maria Rodrigues, casado, de 
80; no Bonsucesso, Francisco Nu- 

nas Génio, viuvo, de 85 e em 

Aradas, António Nunes Ferreira, 

  
  

O mercado 
me x== 

Volta a falar-se na sua breve   
  lho e tenente Natividade e Silva; can-   Ver a 4: página to coral, padre Antósio Estevão «e 

casado, de 78. 

E UMAREIRISMO ! 

construção com o auxílio do 

Govêrno, que já lhe concedeu 
|373 contos, dependendo o resto 

dum emprestimo que a Camara 

pensa realisar. À 

Vamos a vêr se vai desta. 

Festa em projecto 
== t= 

  

Num dos júllimos dias da semava 

passada realizou-se no Liceu de José 

Estêvão uma reunião dos directores 

de Ceotro e dos Iostrutores da Moci- 

dade Portuguesa em Aveiro, 

Presidiu o Sub-Delegado Regional, 

sr. capitão Firmino da Silva; que 

apresentou o programa das actividades 

desta organisação para ser executado 

ainda êste ano lectivo, 

submetido à 
o seguinte: 

baile de gala, logo após as férias da 

te, no salão nobre do Liceu, 

Municipal. 

da cidade, 

rense. 

V)— Festa de encerramento dos tra 

balhos da Mocidade, 

bandeiras e dos barcos, e que termi 

aará com uma sessão solene em ho: 

menagem ao palrono da ala, 

Teatro fveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 19 de Março de 1939 

    

A Grande ilusão 

Quinta-feira, 23 (ás 21 b.)     Mistérios de Londres . 

relaló- 
rios muitos insultos de que são alvo 
por vários adversários dos beirama- 

renses.. Caso contrário, os ilustres fe- 
deralivos feriam um trabalho dobrado, 

Club dos 

do seu shot 

Êiste novo conjunto do Beira Mar 
da presente 

Ainda havemos de vê-lo em acção, 

A actual classificação, é a seguinte: 

Depois de ser 

aprovação, ficuu decidido 

1) —Realização de um grandioso 

Páscoa, e que terá lugar, possivelmen- 

1l)—Festa desportiva no Estádio 

Mt) — Acampamento nos subú;bios 

IV)—Espectáculo no Teatro Avei- 

com bênção das 

Matinée às 15,30 bh, —Soirée às 21 a! 

h 
ams 

DR 

De novo desmascarados 

Os recentes acontecimentos de 
Madrid serviram para mais uma 
vez desmacararem os amigos da 

Rússia que ainla aparecem, de 

quando em vez por, êste jardim à 
beira-mar plantado. 

Até há pouco o General Misja 
era um general como não havia 

nem nunca tinha havido outro 
igual no mando! Vai daí o fa- 
migerado defensor de Madrid 
zanga-se com o sr. Negrim, corre 
com êle e cai no desagrado dos 
camaradas comunistas. 

'Panto bastou para ser imedia- 
tamente apeado da consideração 
dos nossos amigos da Rússia, 

Agora é jáum velho caquético, 
sem condições nem qualidades, 
que nunca fêz nada que prestas- 
se, que é mesmo o responsável 
pela derrota em que vai acabar 
a Guerra para os vermelhos, 

No final a coisa é muito outra. 

Buliram nos camaradinhas de 

Moscovo. Pelo menos, aparente- 
mente, desobedeceram ao Komin- 
tern e os nossos amigos da Rús- 
sia sentiram-se, doeram-se, Por 

isso o sr. Miaja, que era um Deus 
e um herói sem igual, foi já rele- 
gado para a situação de estupor 
sem préstimos de maior. 

Como êstes senhores são, é que 
tem ena graça. 

Grande benefício 

E LISBOA 
15 de Março de 1939 

elaborar as bases do plano para 
a construção da nova leprosaria 
Rovisco Pais. Tanto equivale a 
dizer que, dentro em breve, o 
tão necessário e útil estabeleci- 
mento de assistência estará, não 
só construido. como pronto a fon- 
cionar e a prestar os seus servi- 
ços aos desgraçados que dêles 
precisem, 

E" pelo menos, assim, que tom 
sido sempre no Estado Novo e 
que estamos certas há de conti- 
nuar a ser para honra da políti- 
ca de salvação que um dia foi 
iniciada e realizada em Portugal 
por Salazar. 

Acção cultural 

Só merece louvores a acção da 
U. N. promovendo uma rérie de 
conferências culturais sôbre os 
princípios fandamentais do Esta- 
do Novo e também sôbre alguns 
dos mais notáveis acontecimen- 
tos da nossa História. 

Acção. cultural e educacional 
nunca é demais, nanca chega fó- 
ra de horas. 

Por isso mesmo a U. N. por 
esta eua tão interessante e útil 
iniciativa, só merece louvores 6 
aplausos, louvores e aplausos que, 
estamos certos, ninguém lhe re- 
gateará, 

GIL DO SUL 

  

êste número foi vi-   O sr. ministro do Interior ins- 
talou já a comissão que há-de saio vela Censura 

  

  

Música no Jarôim 
==0= 

A Banda Regimental executa áma 

nhã, das 14,30 ás 16,30 b, o seguinle 
programa & 

1 PARTE 

Belmonte. ..e.u eeves. P. D.—Torero 
Luisa Miller, cecuvo «+ Sinf—Verdi 
Las Bodas de Luis Alonso Int, —Geminez 

RIgOMÃOs 6 8 0/6:9 diga o « Ópera—Verdi 

II PARTE 

«e Zarzuela —Arrieto 
Albeniz 
P. D. —Piedade 

Marina, « 
Córdoba . 
Vivam as 

    

António Nobre 
=== 

A's 10,30 horas do dia 18 de mar- 
co de 1900—faz hoje precisamente 
trinta e nove anos—faleceu em Car- 

reiros (Foz do Douro) o grande poeta 

António Nobre, autor do livro mais 
triste que há em Portugal, 

Enquanto se falar a nossa líogua, 

quer dizer, coquanto o mundo fôr 

munde, os versos de Anlóaio Nobre 
hão de ser lidos e compreendidos pela 
alma portuguesa, 

Nem todos os poetas que uma épo- 
ca consagra resistem aos ataques do 
Tempo. () autor do Só, verdadeiro 
vencido da vida, será um elerno vea- 
cedor da morte. A maior parte dos! 

seus versos pertencem às antologias de 

hoje e de sempre, O possidonismo, 
carunho das literaturas, jâmais o ata- 
cará, 

Não cabem, nesle pequenino ramo 

de perpéluas, mais Jargas apreciações 

à obra do poela, que morreu moço, 

apenas com 33 anos, ceifado pela tí- 

sica, 
Do Escrínio, que é o melhor livro 

que êle tem, extraímos quatro jóias 
fulgurantes—dada a impessibilidade 
material de largas transcrições: 

Tristezas têm-nas os montes, 
Tristezas têm-nas o Céu, 
Tristezas têm-nas as fontes, 
Tristezas tenho-as eul 

O" choupo magro e velhinho, 
Corcundinha, todo aos nós, 
E's tal qual meu Avôzinho: 
Falta te, apenas, a voz. 

Aos olhos da minha fronte 
Vinde os cântaros encher: 
Não hd, assim, segunda fonte 
Com duas bicas a correr. 

Nossa Senhora faz meia 
Com linha feita de luz: 
O novelo é a Lua-Chela, 
As meias são p'ra Jesus. 

V. Ss. 

aa ee em 

CO TD res 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos. 
nariy, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

   
     

      

José Maria da Costa, 

Notas Mundana 

  

Aniversários 

Fez anos, no dia 12, a menina Ma- 
ria Fernanda de Compos Carreira, 
filha do nosso colaborador st. Joa- 
quim de Caslto Carreira; hoje fá-tos 
a sr* D, Maria Leonor Machado da 
Cruz ea interessante Maria Isolina 
Vidal, filhas, respectivamente, do sr. 
dr. Manuel Rodrigues da Cruz e do 
nosso velho amigo dr. António Lúcio 
Vidal, notário em Vagesy âmant à,.as 
sr!" D, Candida das Dores Duarte 
Peixinho, esposa do tambem velho 

amigo, Jerónimo Peixinho, e D, Pes 
drina Liborio Costa, esposa do st. 

residente em 

Espinho; a gentil tricaninha Aurea 
Ferreira, e os srs. José Augusto Mar- 
tins Taveira e Antônio José Nunes 
Rangel; no dia 20, a inocente Lau- 
rinha, filha do nosso amigo Severim 

Dudrte; em 22, 0 st. capitão de Mar 

e Guerra, Rocha e Cunha; em 23, a 
menina Marilu Helena Faria de Al- 
meida, filha do sr, Manuel Faria de 
Almeida, empregado na filial do 
Banco N. Ultramarino de Lourenço 
Marques (Africa Oriental); e em 24, 
a st* D. Maria A'via Duarte de Car: 
valho, esposa do sr. Francisco Aú- 

gusto Duarte, considerado mestre de 
obras. 

Partidas e Chegada, 

Estiveram nesta cidade os srs. dt. 
Jatme de Melo Freitas, juíz de Direito 
em Coimbra; Armando S. da Silva 
Afonso, residente na mesma cidade; 
Virgílio de Oliveira e Henrique Morei- 

ra, das Caves do Barrocão, e Sebas- 
tido da Costa Trancoso, agente da 
Caixa Geral de Depósitos em Figueiró 
dos Vinhos. 

Doentes 

Tendo-se lhe agravado os padeci- 
mentos, inspira agora sérios cuidados 

o estado de sr, Firmino Picado, o que 

sinceramente sentimos, 

— Tem obtido sensíveis melhoras a 
sr* D. Angélica Moreira Trindade, 
esposa do sr, João José Trindade, 

— Val em via de restabelecimento o 
st. José Maria Carvalho que, como 

dissemos, fol há dias operado, 
O 

Falta de espaço 
Lido 

A' última hora tivemos de reti- 
rar alguma composição que, não 
perdendo a oportunidade, entrará 
no próximo número. 

eme 640 mm 

Combatentes da Grande Gnstra 
=0= 

No dia 25 do corrente vai reali- 
sar-se a venda do capacete-minia- 
tura para o que um grupo de gen- 
tis meninas percorrerá as ruas de 
esta cidade com a missão de an» 
gariar donativos que reverterão pa- 
ra o cotre de pensões e subsídios 
da Agencia da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 
Aveiro. , 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

em .' 

    

AVEIRO Pedidos à CASA DOS NEVES 
AVEIRO 

 



  

Irincheira dum crente 
  

Novo Pontífice 

As cerimonias religiosas da 
coroação do novo Pontífice, re- 
vestiram-so de inegualavel gran- 
deza e feriram rvflexos vivos o 
profundos na sensibili lade e no 
fervor emotivo das almas, que 
ficarão para sempre a comovê-las 
e a impressioná-las, 

A soleníssima coroação de Pio 
XII é um dos grandes aconteci- 
mentos da nossa época. Esse fa- 

cto capital, cheio de interesse 
religioso e de repercussão inter- 
nacional, multiplicou a sua im- 

portancia e redobrou o seu valor, 

por ter sido elevado a supremo 
Chefe da Cristandade, a figura 

eminentíssima do Cardeal Pacelli. 
Quarenta das maiores nações 

da terra enviaram, à cidade eter- 

na, categorizadas embaixadas, 
que é como gue, o reconhecimen- 
to espontaneo da fôrça espiritnal 
e moral, que representa hoje no 

mundo a Igreja Católica. ê 

O contraste da posição da Igre- 

ja no século dezanove e no nosso 
sóculo, é flagrante e edificante. 
No sóculo findo foi alvo das 
maiores perseguições, vexames e 
ataques, que partiram principal- 

mente dos sectores da inteligên- 
cia o da cultara, do mundo do 

poder e de élites desviadas da 
sua missão e da sua função, 

A Igreja erguia os seus justos, 
legítimos e nobres protestos, em 

uome de Deus ultrajado e da 
consciência moral ofendida, mas 
muitas vezes, os seus clamores 
de dignidade, de justiça, de ver- 
dade e de bem, perdiam-se no 
vacno da indiferença, nos abis- 
mos da incredulidade na aridez 
inhóspita das almas. 

Hoje não! Ela pode ser vitima 
de ultrages o de' pressões e de 
muitas tem sido objecto no nosso 
tempo, mas hoje encontra ao seu 
lado, a secundar os sous protes- 
tos e a patrocinar a gua causa, a 
consciência espiritual e moral do 
mundo. 

PE 

Esta nítida oposição entre a 
mentalidade dos dois séculos, que 
é real, verdadeira e evidente, é 

que nos dá a côr, a medida e a 
consciência exacta da sua dife- 
rença, sob o ponto de vista reli- 
gioso e espiritual. 

A Igreja, ensina-o a história e 

a vida, vence sempre todas as 
batalhas, a que por vezes a obri- 
gam a lançar-se. 

Ou ela não representasse o pa- 

trimonio imortal e as tradições 
inalteraveis dos séculos ! Ou ela 
não tivesse por armas e escudo 

as forças e as Inzes do espírito! 
Para esta situação singular- 

mente prestigiosa no nosso século, 
temos de convir, que não são só as 
novas directrizes das ideias, da 

inteligência e da cultura, que 
regressam ás fontes eternas e 
criadoras do espírito, para deli- 

near uma outra concepção do 
mundo, da sociedade e da vida, 

mas a própria Igreja, que tem 
tido nas ultimas dezenas de anos, 
o escol incomparavel de pontí- 
iices, quo àlém de muito honrar 
a sagrada causa de Deus na ter- 
ra, muito nobilita e engrandece 
a causa da civilização, da huma- 
nidade, da moral e da consciên- 
cia, 

Pio XII continua a senda glo- 
riosa e heroica desses intrépidos 
soldados de Cristo, da Paz e do 
Espirito. A sua eleição fulmi- 
nante, o seu valor cultural, es- 
piritual e moral incontestavel, a 
sua piedade e austeridade imensas, 
o seu prestígio assinalado entre 
os familiares da Igreja o entre 
as nações, marcaram-lhe já uma 
posição de tão extraordinaria en- 
vergadura, que ela não deixará 
de se reflectir profundamente, 
tanto no ilimitado oceano das al- 
mas, como no perturbado mundo 
social e político do nosso tempo, 

Deus queira que assim seja! 

J Carreira 
  

  

Dr. Alberto Costa ! 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 
DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nasciõos. 

Consultório: 

R. FERREIRA BORGES 58-1.º 

Telef. 950 Coimbra 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14,4, és 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 
Praça do Comércio 

(nos Árcos) 

AVEIRO 

   

  

     

    

        

    

  
     

O DEMOCRATA 

Quem não tem médo Cum Wncendio ?!!! 
Se tem luz electrica em sua casa, previna-se desde já contra um curto-circuito. 

Este terrível efeito não o avisará quando chega ! E” instantãato e ines- 
perado !—Numa simples pêra interrúptôra pendente sôbre a sua cama, 

p está a destruição da sua vida e dos seus ! 
Mande instalar já, em sua casa, uma Válvula Automática contra incendios, mo- 

tivados por curto-circuito. O seu funcionamento é eterno; não gasta 
energia; trabalha simplesmente por Electro-Magnetismo e custa apenas 

4 5500, colocada no logar, pronta a funcionar. 
Até há puuco, só uma casa desta cidade contava com tal dispositivo na sua ins- 

talação 1! 1 
relho. 

  

Presentemente, já outras contam com êsse maravilhoso apa- 
Entre elas as residências particulares dos Ex mos Srs. Dr, Lou- ” 

renço Peixinho, Dr. Francisco Soares e Aristides Tavares Ferreira, o 
CArcada-Hotel e outras mais que se apressaram a ser previdentes. 

Vá vêr uma demonstração do seu funcionamento ua Agencia exclusiva deste 
distrito das referidas Válvulas:—Estabelecimento de RADIO=- 

«REPARAÇÕES, Avenida Central, 21:—AVEIRO. 

  

  

Correspondencias 

Nariz, 14 
No tribunal de Aveiro vai ser jul- 

gado no próximo dia 22 o ex-regedor 
desta freguesia, José Vieira Freire, 
também conhecido por José Cruzeira, 

que é acusado de, por meio duma 

chave de que se havía apoderado, en- 

trar na mercearia do seu vizinho, Her- 

culano dos Santos e apoilerar-se de 

alguns géneros ali existentes, 
—Devido a uma infecção faleceu 

no dia 12 de manhã, a sur.*. Deolia- 
da de Oliveira Fernandes, esposa do 
sr, Manuel Martius Fernandes, 

A infeliz, que contava 33 anos, 
deixa seis criancinhas de tenra idade, 
tendo a mais nova apeaas um mês, 

Cortou a raiz dn coração vêr aquêles 

miudos agarrados à urna, chorando 

convulsivamente pela soa mãisinha, 

O enterro foi muito concorrido, le= 

  

vando a chave o sr. João Simõ:s da 

Cunha. 
Os nossos pesâmes a todos os do- 

tidos, 

Oliveirinha, 16 
Pelo sr. Joaquim Pinho dos Santos, 

empregado ferroviário. foi entregue a 

cada uma das caixas escolares da 

terra a quantia de 15800 ou sejam 
30$00, saldo do produto duma récita 
aqui realizada pelo grupo cénico lo- 

cal, que agradou, 

Lonvavel. 
--Lavia na freguesia uma doença 

contagiosa no gado bovino, o que tem 

acarretado serios prejuisos aos lavra- 

dores que precisam e não podem ser- 

vir-se dos animais. 

Não se registou, 

nenhum caso fatal, 
— Por ter sido vitima duma agres- 

são, foi curar-se ao hospital de Aveiro 

o alfaiate Manuel Francisco do Casal, 
a quem os seus amigos desejam com- 

pleto restabelecimento, 

—Na forma dos anos anteriores a 

sementeira da batata intensitica se em 
todos os recantos da freguesia, andam 
do os lavradores esperançados no ano, 

que se lhes apresenta risonho e, por= 

tanto, prometedor, 

Oxalá não se eoganem, 

Esgueira, 19 
Continua com grande entusiasmo O 

campeonato de ping-pong, inter-sócios, 

no Recreio Musical, 
— Fez oolem anos o nosso amigo 

José João Branco Gonçalves, amanueo- 

se da Camara de Cascais e manhã 
tá-los o sr, Alvaro Ra aalho, residente 

no Porto, 
Felicitamo-los. 

E, 

porém, até hoj: 

o. 

C. 
——— sense —— — 

Estrada de Angeja 

Começaram já a circular por 
ela os carros vindos do noite, 
graças à actividade dos tradalhos 
dirigidos pelo sr. engenheiro Al- 
meida Graça. 

Merece louvores. 

O certo pelo duvidoso. 
Não... Só devem prefe 

rira Ovalgelb porque são 
os batatas garantidas para 
semente pelos serviços do 
Ministério da Agricultura. 

    

Terreno 
Vende-se um ao fundo da Rua 

de S. Martinho, com poço e água 
para regas. Mede 1.200". 

Nesta Redacção se informa, 

  

Eucaliptal 
Vende-se em Vilar. Madeira e 

terreno ou só madeira. 
Nesta Redacção se diz. 

Rebocador 
Vende-se o rebocador Vouga 1, 

da praça de Aveiro, presentemen- 
te ancorado na Gafanha da Na- 
zaré, aonde pode ser visto. 

Dirigir propostas em carta fe- 
chada e lacrada ao sr. Alberto 

  

  Ferreira Martins, Gafanha da Na- 
zasé (Aveiro). 

IMPRENSA 
«O DESPERTAR» 

Transitou para o 13.º ano o nosso co- 
lega de Coimbra, que, dedicando-se à 
deiêsa dos interêsses da linda terra das 
arrufadas e dos estudantes, conseguiu 
reunir grande soma de simpatias e tor- 
nar-se um jornal muito lido e apreciado. 
Com sinceros parabens o desejo das 

suas contínuas prosperidades. 

«OCIDENTE» 

Com a regularidade habitual saíu o 
n.º 11 desta revista, respeitante ao cor- 
rente mez, cujo sumário passamos a 
transcrever: 

  

  

Coronel Leite Magalhaãis—Democra- 
cias e Estudos Totalitários; Joaquim 
Costa—Autógrafos te Recordações de 
Escritores e Artistas — HI); Tomás Viei- 
ra da Cruz—Bailundos; Margarete Kith- 
ne—Lied, tradução duma Canção de 

Cecília Meireles; J. Gomes Pedro— Uma... 
—+.« Outra (Sonetos); Cartas de Capris- 
trano de Abreu a Lino da Assunção 
(Continuação); Rachel Bastos - Noite de 
S. João—Manuel de Campos Pereira— 
Gémeas — Romance — (Continuação) ; 
Luís Forjaz de Treigueiros— 4 Casa do 
Outro Mundo—Cecília Meireles — Ro- 
mance — (Continuação); Padre Manuel 
da Cruz Boavida—O Espírito missioná- 
rio de Portugal; Tenente Manuel Antó- 
nio Ferreira— Tragédia na Selva; Eu- 
ênio Coselschi—ll Comitato per la 
Jniversalitá di Roma; Concurso da Al- 

deia mais Portuguesa—Relatório do Já- 
ri Provincial da Beira Baixa—lV— Acêr- 
ca das Canções Populares de Monsanto 
e Paúl— por Cântônio Joyce. 
Crónicas-Rodrigues Cavalheiro 

— Sob a Invocação de Clio; Diogo de 
Macedo - Notas de Arte; Luís Chaves— 
Nos Domínios da Etnografia e do 
Folclore, 
Pelo Mundo —Actividades Por- 

tuguesas no Estrangeiro:—Leitorado 
Português na Universidade de Roma; 
Instituto de Cultura Portuguesa em Bru- 
xelas; Os Portugueses: na Califórnia; 
Países do Norte -- «Le Nord»—Revista 
Internacional —A. P, 
Bibliografia—Notas Críticas de 

R. 6. Eugênio Navarro, 4. do E. S, 
O. Gre cd. P, 
Notas e Comentários 
Ilustrações—Um dos Ultimos 

Retratos de Ramalho Ortigão; Original 
Questionário a que respondeu Ramalho 
Ortigão; Doutor António Luís Gomes 
—Óleo de Joaguim Lopes; Doutor Hen- 
rique Vilhena—Óleo de Varela Aldemi- 
ra; A Nau Portugal, para a Exposição 
de 1940; Cartazes para as Festas do Du- 
plo Centenário—2,9S e 3,5 prémios, de 
Felicien Garcia, Roberto de Araújo, 
Keil do Amaral e Maria'Pires Keildo 
Amaral; Emblema tipográfico para as 
publicações do Centenário—de Eduar- 
do Anahory; Planisfério indicando a 
rota das navegações dos Portugueses — 
para a Exposição de Nova York; Capu-' 
cha de Monsanto—desenho Zde Tom; 
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Batata de Semente 
Variedade de polpa amarela, tubérculos redondos 
ovais alongados, de maior produção de tódas as ba. 
tatas conhecidas até agora em Portugal. As mais 
resistentes ás doenças e ao longo armazenamento 

as assombrosas produções tornam-na preferida 

E' batata de semente certificada e garantida pelos 
Serviços do Ministério da Agricultura, por meio de 
certificado de pureza e vigor passado pelos mesmos 
Serviços. 

E' batata de semente classificada com a letra C,, 

com 99º, de pureza, proveniente de plantas vigo 

rosas e sãs (e não de pês degenerados ou doentes). 

Façam uma experiência com a variedade, OVALGELB semente 
certificada e garantida pelos Serviços do Ministério 

da Agricultura 

João Delgado 
Estrada de S. Bernardo— AVEIRO 
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VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 
  

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 

Monsantinos que vieram a Lisboa rece- 
ber o «Galo de Prata»; O Castelo de 
Palmela. 

Fins de página -de Camões 
e Oliveira Salazar, 
Vinhetas-de D.M., Tom, Al- 

fredo Morais, Corrêa Dias e V. V. da 
Costa. 

  

agentes 

Aceitam-se em todas as locali- 

dades para vendas a prestações 

com bónus de: 
Máquinas fotográficas, fatos à 

Vianesa e toalhas regionais de   Viana do Castelo. 

Carta a Alexandre Ggante— 

Vi-na do Caste'o. 
  

  

Pomada Luso-Brasileira 
Contra tôdas as doenças da pele 

A Pomada Luwso-Brasileira é a única que em pou- 
co tempo, após sua aplicação, faz cessar a comichão 
opidérmica, a única que opera curas radicais o rápidas 
em tôdas as doenças da pele. 

As experiências foitas com ôste medicamento têm 
demonstrado que não é preciso um prolongado trata- 
mento, pois 15 a 20 dias bastam para os casos de ecze- 
ma húmido e sêco. 

No impetigo e inflamação, que muito atacam as 
croanças, uma semana de tratamento basta. 

Nos herpes, empigens, sarna, comichão, infecções da 
barba, couro cabeludo, sieiro, frieiras, furúnculos' etc, 
com alguns dias de tratamento, a cura é radical. 

No caso de eczema crónico, assim como na tinha, o 
seu tratamento convém prolongá-lo por mais alguns 
dias. 

A Pomada Luso Brazileira, em tôdas estas doenças, 
deve ser aplicada duas vezes ao dia, de manhã e à noite. 

Nas feridas, tanto crónicas como recentes, aplica-se 
apenas uma vez por dia, da parte de manhã. 

E' conveniente lavar as feridas com borato de sódio 
e enxugar comum pouco de algodão, Estende-se um pou- 
co de Pomada Luso-Brasileira num bocado de gasé mais 
ou menos do tamanho da ferida e coloca-se em cima. 

Quando haja inflamação unta-se também a parte in- 
flamada em volta da ferida. 

A POMADA LUSO-BRASILEIRA encontra-se à 
venda em tôdas as boas farmácias de Portugal e Ilhas. 

Depositário geral para Portugal, Ilhas e Colónias 

PEREIRA DE SOUSA : 

ILHAVO       VISITAI O PARQUE DA CIDADE 

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 
15 às 17 horas 

—=— 

   
    

    

   
   

  

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

Médico-cirurgião 

TELEFONE N.º 

JA Repartições do Estado 
Lâmpadas «Lumiar» marcadas com 

P. E. (Património do Estadu) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111 

BARBEIRO 
Precisa-se rapaz, meio oficial, 
Nesta Redacção se informa. 

a a 

Costa Candal; 
«a 
E) = 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 
10 à3 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

206 
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«Concurso para médico» 

Faz-se público que, nos termos 
do Decreto n'* 10.161, de 3 deOutu- 
bro de 1924, sejacha aberto o con- 
curso para prestação de serviços 
clínicos ás unidades da guarn'ção 
militar de Aveiro, durante o cor- 
rente ano. 

As propostas, feitas em papel 
selado, devem ser entregu's até 
ás 14 horas do dia 25 do corren- 
te mês, no Conselho Administra- 
tivo do dito regimento onde tem 
lugar o concurso e onde se pres- 
tam todos os esclarecimentos e 
podem ser examinadas as condi- 
ções constantes do caderno de 
encargos. 

Quartel em Aveiro, 11 de Mar- 
ço de 1939. 

O Tesoureiro 

António L. Caria Rodrigues 

  

(Capitão) 

hos montadoras electricistas 

Prevenção 

Previne-se o público, em geral, e 
os montadores eléctiicos em par- 
sticular, de que tendo sido roubado, 
em Aveiro, ao sr. Candido Madail, 
um grupo Electro-Bomba, marca 
A. E. G., com vu n.º 3930741 e o 
respectivo quadro completo com 
todos os pertences, tendo um con- 
tador marca Siemens n.º 19026076, 
fôram tomadas as necessárias pro- 
vidências para a apreensão dos re- 
feridos objectos, sendo, contudo, 
gratificada e indemnizada de tôdas 
as despesas qualquer pessoa que 
indicar o paradeiro, procedendo-se 
a todo o tempo contra o detentor. 

Qualquer indicação pode ser di-. 
rigida ao dono ou à Polícia de. 
Aveiro.   

  

Regimento de Infantaria n.º (9, VISITALO PARQUE DA CIDADE 
Conselho Administrativo Casa 

V-nde-s: na ant'ga Rua de San- 
to Antón'o. 

Tratar com Jeremias Duarte. 

  

    

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEO CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

E ae senado GE] 

Curso de piano e 
Hisfória de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
f-jo, piano, acústica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

    
   

    

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das   15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

  

   
    

  
 



O DEMOCRATA 
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abrica Aleluia 
Viuva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 
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AVEIR 
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AZULEJOS, Louças sanitárias e decorativas 

TELESONE 22 

  

  

  

      

    

  
  

O Porto emAl o em AVEIRO Horario dos comboios 

Da Companhia Porfuguesa dos Caminhos de Serro Linha do Vale do Uouga 

as o Plácido Partidas para o norto | Partidas para o sul Partidas Chegadas 

MIUDEZAS PAPELARIA SAI tram, 786 desing 7,57 10,15 

PERFUMARIA 5,27 correio 9,40 rápido 

a Comb. da Orande Guerra po E om eso is 13,45 18,21 

nliga casa da ESPERTA) 12,56: rápido 15,19. tram. VD 5h 
= AVEIRO E 13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 Ra,õ4 
eme, ——. 16,58 » 21,51. tram. 

18,30 correio 0,31 correio 
O Democrata vende-se no Es- 21,09 tram. Do P h ERAS 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 22,27 rápido caos APENA VENDO SS 
dores.   
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Relógios Parquet 
Marca Junghans (U. Estrêla) 

Um em carvalho do norte, escuro, 
com 3 pêsos, dando horas, meias e 

pu — 

  

' quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com a altura de 2,"5 por 57c” 
de largura, por 

Esc. 2.000$00 
Um em nogueira americana, claro 

com 3 pêsos, dando horas, meias e 
quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com a altura de 2,"5, por 4ge” 
de largura, por 

Esc. 1.800$00 

(Caixotes apropriados para irem 
para qualquer parte). 

A" venda na casa 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

  
  

  Eh PR UZ 

Faltibonia da Me lingui- 

e 

ça portuguesa 

5876 Vallejo St. Olimpic 4292 

Oakland - California 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

D:TÃo Boi > PEA 
São o confôrto no vosso pró- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
Dm B 

Móveis | Estôfos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 
TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todos os sábados, no-Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

Dm 

  

  

  

  
  

  

  

  

        
  

  

  

na' rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

Testa & Amad 
Dentista Suares madores 

Comissões, Consignações, 

Clínica dentaria—Dentes artificiais á 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Ortodoncia Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 
Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIR a ai RR 
AVEIRO 

  

  

fotografia RR 
HENRIQU 

Rua Direira -   
  

  

Pe DK CCD HO 

4 Sarmácia Ribeiro 

x 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo eserú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

  

  

  

      

   

A FECHAR 

Um cavalheiro acerca-se duma senhora das suas relações 
com quém conversa e a alturas tantas, pregunta-lhe: 

— Quantos filhos-tem V. Ex.*? 
—Dois vivos e um casado —obteve como resposta.     

Comarca de Aveiro 
e) = 

“ 
Anúncio 

1.º publicação 

Por êste juiso, segunda Secção, 

primeira Vara,e nos autos de acção 

sumatíssima em execução de sen- 

tença em que é autor exequente 

Antón'o Ma ia da Silva, solteiro, 

maior, lavrador, da Cale da Vila, 

e réus executados Elias Simões 
lastrumento e mulher Maria Au- 

gus:a ou Maria Augusta da Maia 

Romão, êle mernoto e ela domés- 

tica, ambos de Aveiro, correm 

éditos de 30 dias, a contar da se- 

gunda publicação do anúncio, 

citando os herdeiros do 

crédor inscrito no Revisto Pre- 
aial desta comarca, de nome Fran- 

cisco João, casado, lavrador, mo- 
rador que foi no lugar da Prêsa, 
para «assistirem ao termos da re- 

ferida execução. 

Aveiro, 9 de Março de 1939 

O Chefe da 2.º Secção da 
1.º Vara 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

da 1.º Vara 

Antônio Ferreira 

  

Comarca de Aveiro 
=0== 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 26 do corrente mês de 
março, pelas 12 horas, à porta do 
Trbunal Judicial desta coma ca 
e no- inventário orfanológico a 
que se procede por óbito de Ma- 
nuel Francisco de Rezende, que 
foi casado, agricultor, do Alber- 
gue da Palhaça, e em que serve 
de cabeça de casal Maria da Pie- 
dade Sin:ões Ferreira, do referido 
lugar do Albergue da Palhaça, 
proceder-se-à à arrematação em 
segunda praça, afim-de ser entre- 
gue a quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua avalia- 
ção do seguinte: 

Uma leira de terra lavradia, si- 
ta no Rebolo, limite do Albergue, 
freguesia da Palhaçr, que vai à 
praça, no valor de 65800. 

Tôda a ciso e despesas da pra- 
ça são a cargo do arrematante, 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à praça e seduzirem 
os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Março de 1939. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

António Ferreira 

O Chefe da 1,* Secção 

Jálio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

O DEMCCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal--AVEIRO, 
  

Teatro Aveirense 
S.A. R.L. 

Assembleia Geral 

Conforme o alt. 37.º dos esta- 
tutos desta Sociedade, convoco a 
reunião da assembleia geral para 
o dia 12 de Ma:ço corrente, pe- 
las 14 horas, na séde, para dis- 
cussão e aprovação das contas 
da gerência do ano de 1038. 

Não comparecendo nú nero la- 
gal de accionistas fica desde já 
convocada nova reunião para o 
dia 26 de Março, no mesmo local 
e à mesma hora. 

Aveiro, 4 de Março de 1939. 

O Presidente da Ass. Geral, 

Alberto Souto 

Comarca de Aveiro 
=0== 

Divórcio 
Por sentença de 18 de Feve- 

reiro de 1939, que transitou em 
julgado, foi decretado o divórcio 
definitivo entre os cônjuges Feli- 
cidade de Jesus Fresca e João 
Augusto da R.cha, lavradores, da 
Gufanha de Vagos, na acção de 
divórcio litigioso que aquela mos 
veu contra êste. 

Aveiro, 2 de Março de 1939, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Antonio Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Júho Homem de Carvalho Cristo 

Venda de prédios 
A pouca distância da estação 

do c. de ferro vendem-se duas 
casas ferreas e suas pertenças, 
ligadas por um páteo, com ume 
frente para a Avenida Central da 
40m, Tudo o prédio tem uma 
superfície aproximada de 8002, 

Tratar com Alfredo Esteves. 

  

  

    

n1 Rua Hin- 
Vende-se tze Ribeiro, 
casa de habitação que póde ser= 
vir para três inquilinos, tendo pô- 
co com bomba de pressão, tan- 
que e um grande quintal onde se 
pudem fazsr outras construções. 

Para tratar em casa do sargen- 
to reformado sr. Vidal dos San- 
tos, junto da mesma propriedade, 
a indo ia 

Fotógrafo 
Impressor habilitado. 
Precisa-se na Foto-Central, de 

Henrique Ramos. 
EESTI DU AS SS DEE IA 

Clínica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão   
Praça do Gomércio, 5-1.º 

(Aos Arcos) 

Telefone 114 

Consultas das 16 ás 19 horas | 
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